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Paranavaí, 11 de Fevereiro de 2021

10/02/2021

CRIMES CONTRA O MEIO AMBIENTE

A equipe da Guarda Municipal foi
acionada para ir até uma propriedade
rural na BR-376. A denúncia era que um
homem estava espancando um cachorro
que estava amarrado em uma corrente. A
equipe foi até o local e fez contato com o
responsável da propriedade, que mostrou
os animais acorrentados. Um deles estava
abrigado embaixo de uma carroça, por
isso, foi acionado o setor de Zoonoses
que intimou o proprietário por meio de

advertência a providenciar abrigo adequado para o animal. Durante a vistoria, foi
encontrado na propriedade uma pássaro coleiro papa-capim sem anilha. Diante disso, a
GM acionou o órgão responsável para que fizesse apreensão do pássaro. Foram lavrados
autos de infração e após os trâmites legais concluídos o proprietário foi liberado.
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DESOBEDIÊNCIA / LESÃO CORPORAL / DIRIGR SEM
HABILITAÇÃO

A equipe da Guarda Municipal fazia patrulhamento pelo Distrito do Sumaré quando foi
abordada por moradores que informaram que havia um grupo de pessoas perturbando o
sossego próximo a igreja católica local. A equipe estava indo em direção ao local quando
de repente, em sentido contrário, o piloto de uma motocicleta jogou a moto contra a
equipe e começou a fugir em alta velocidade. Como a ocorrência ocorreu próximo das
21h, o comércio local ainda estava aberto, ou seja, o piloto colocou muitas pessoas em
risco. Com isso, a equipe com muita cautela iniciou o acompanhamento com sinais
luminosos e sonoros ligados. A equipe acompanhou o indivíduo por diversas ruas, com o
piloto andando até pela contra mão até que conseguiram fazê-lo parar. Porém, o indivíduo
ainda jogou a moto contra um dos guardas que acabou ficando ferido. Novamente ele



tentou fugir, mas foi alcançado. Em consulta sistêmica, foi verificado que nada havia
contra sua pessoa, porém, ele tem apenas 17 anos. A motocicleta possui pendências
administrativas desde 2015. Ao ser questionado porque não obedeceu a ordem da GM, o
jovem disse que “queria dar um baile na equipe, pois é menor de idade e sabe que não
vai acontecer nada com ele”. Diante das circunstâncias, a equipe fez o encaminhamento à
Delegacia de Polícia e acionou o Conselho Tutelar.


